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Mamonas Cover 
se apresenta 
no Shopping 
ParkCity hoje 
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Acidentes com moto matam dois 
jovens em menos de 24h na região
Rapazes de 26 e 28 anos perderam a vida após colidirem na traseira de veículos em vias de Hortolândia

ESCRITURA DEFINITIVA

Prefeito Luiz Dalben 
entrega 12 termos de 
quitação de imóveis PG. 03

Em menos de 24h, dois motociclistas morreram em Hortolândia. Na 
tarde desta sexta-feira (8), uma colisão com um carro na Rodovia SP-
101, no Jardim Sumarezinho, matou um rapaz de 26 anos. E na noite 
de quinta-feira (7), o acidente fatal aconteceu na Estrada Municipal, no 
Parque do Horto. A vitima tinha 28 anos.                                                  PÁGINA 08

INICIATIVA PRIVADA

Hortolândia se torna porta de 
entrada para novas empresas
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Nos últimos meses, Hortolândia vem recebendo diversos investimentos 
da iniciativa privada. São lojas, academias, restaurantes e, nesta sexta-fei-
ra (8), uma padaria abriu as portas na região do Jardim Terras de Santo 
Antonio. Para o prefeito Zezé Gomes, a cidade vem se tornando porta de 
entrada para novos investimentos e geração de emprego e renda. PÁGINA 05

clientes e proprietários de veículos da marca serão atendidos em Americana e Campinas

A concessionária Caoa 
Chery, de Sumaré, está 
fechando as portas. As 
atividades de vendas e 
pós-vendas seguem até 
quarta-feira (13), quando 
a unidade localizada na 
rua Hilda Costa Prado, 
na Chácara Monte Ale-
gre, será desativada. A 
informação será confir-
mada oficialmente nos 
próximos dias pela di-
reção do grupo, que tra-
balha com as marcas 
Chery e Hyundai no es-
tabelecimento.    PÁGINA 04

Concessionária Caoa Chery encerra 
as atividades em Sumaré na 4ª feira

DIVULGAÇÃO

ÚLTIMOS DIAS

Prefeito Luiz Dalben: “É uma honra poder realizar o sonho 
dessas famílias e regularizar a situação dos loteamentos”

DIVULGAÇÃO
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GRATUITO E DIGITAL

Instituto Coca-Cola 
abre inscrições 
para curso  PG. 07

LADRÕES FURTAM LOJA EM POUCO MAIS DE 1 MINUTO  PG. 08

TUDO QUE VOCÊ PRECISA SABER SOBRE A SUA CIDADE R$ 3,00SÁBADO
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A alegria, os figu-
rinos coloridos, as le-
tras repletas de sátiras 
do cotidiano, a irreve-
rência e o humor des-
pojado da banda bra-
sileira Mamonas As-
sassinas marcaram a 
década de 1990. E os 
fãs do estilo musical 
poderão reverenciar a 
banda no show cover 
que será apresentado 
no Shopping ParkCity 
Sumaré neste sába-
do (9), no projeto Pal-
co ParkCity Covers. O 
show acontecerá na 
Praça de Alimentação 
e a apresentação terá 
início às 19h.     PÁGINA 07



Ouvindo um con-
ceituado conta-
bilista sobre as-

suntos diversos de sua 
área, sendo alguns de 
interesses comuns, foi 
surpreendente sua afir-
mação de que continuam ocor-
rendo, e de forma até predomi-
nante, a contratação de segu-
ros dos ativos patrimoniais de 
uma empresa sem nenhuma 
precisão em relação aos cor-
retos valores para tal finali-
dade. Isto porque, predomina 
a adoção de valores irreais pa-
ra os itens que deveriam estar 
protegidos na eventualidade 
de ocorrência de um sinistro.

Segundo ele, a premissa 
básica para proteger os bens 
conquistados ao longo da vi-
da profissional de um empre-
sário e que estão permanente-
mente expostos a riscos exter-
nos - como incêndios, raios, 
inundações, acidentes e fur-
tos - é através do seguro pa-
trimonial, que é considera-
do a solução ideal para se ter 
tranquilidade e segurança em 
relação a esse patrimônio, ga-
rantindo a sua reparação em 
caso de danos.

Deve-se considerar também 
que, os complexos industriais, 
de agroindústria, de minera-
ção /processamento, infraes-

trutura, etc. estão em 
constante alteração 
de sua estrutura ope-
racional. Quer seja em 
função de novos inves-
timentos ou desinves-
timentos provocados 

por mudanças no panorama 
do mercado, inovações tec-
nológicas ou novas configura-
ções nas estratégias de produ-
ção globalizada. Desta manei-
ra, é fácil perceber a impor-
tância do constante monito-
ramento dos valores em risco 
visando evitar o pagamento 
de prêmios super ou subesti-
mados. No primeiro caso o se-
gurado estaria desperdiçando 
dinheiro e no segundo. corre-
ria o risco de entrar em cláu-
sula de rateio no caso de um 
sinistro e com issso não recu-
perar, como esperava, o valor 
total dos danos sofridos.

No passado era comum que 
a determinação do montante 
segurado tivesse como base o 

valor contábil dos ativos.
Naturalmente, essa práti-

ca hoje indica valores distor-
cidos. Isto porque, até 1995 o 
valor residual contábil era de-
preciado e corrigido moneta-
riamente e a partir dessa data, 
o valor residual contábil pas-
sou a ser somente depreciado, 
deixando de existir a correção 
monetária.

Assim, fica claro que, o va-
lor residual contábil apresen-
ta uma curva de valorização 
inversa daquela do custo de 
reposição de um ativo novo 
ou mesmo depreciado. Ou se-
ja, atribui-lhe um valor infe-
rior, visto que não foi corrigi-
do monetariamente.

Dessa forma temos que, a 
avaliação técnica dos ativos 
efetuada por empresa espe-
cializada em Engenharia de 
Avaliações, estando, portan-
to, de acordo com as determi-
nações normativas da NBR 
14653 da ABNT, é a única ma-

neira segura para a real apu-
ração do valor em risco.

Assim, uma avaliação téc-
nica para fins de seguro de-
ve contemplar os seguintes 
procedimentos: vistoria deta-
lhada de cada ativo, cotações 
ou orçamentos de fornecedo-
res para determinação do va-
lor de reposição novo e, final-
mente, o cálculo da deprecia-
ção técnica, necessária para o 
estabelecimento do valor má-
ximo para seguro e, também, 
seu valor atual.

Outra vantagem da contra-
tação de avaliação técnica pa-
ra fins de seguro, é que as in-
formações contidas nos lau-
dos, complementadas pelos 
investimentos e desinvesti-
mentos ocorridos a cada ano e 
devidamente informados pelo 
segurado, permitem a segura 
atualização técnica do Valor 
de Reposição no período en-
tre as avaliações periódicas.

Portanto, o relatório de ava-
liação deve espelhar a reali-
dade do imobilizado técnico 
operacional e fornecer para os 
Gerentes de Risco importan-
tes ferramentas para formatar 
as apólices e negociar com as 
seguradoras condições dife-
renciadas no que diz respeito 
a custos, franquias e cláusu-
las especiais.

Seguro dos bens patrimoniais: como definir 
com segurança o valor correto da Apólice?
José Carlos Almeida é engenheiro, empresário e diretor presidente da JC Engenharia de Avaliações. cliente@jcengenharia.com.br

Chega mos ao 
11º aumento 
seguido da ta-

xa de juros. Selic em 
13,25%. É o maior pa-
tamar desde 2016, e o 
Copom diz “antever” 
novo avanço dos juros na pró-
xima reunião em agosto.

Como bem colocou o Esta-
dão: É a crise real que o Pau-
lo Guedes ignora. Acrescen-
to: o presidente da República 
também! Mas os brasileiros 
a vivenciam a todo instante.

Juros emperram a Econo-
mia! Deixa o crédito mais 
caro e em dificuldades fi-

nanceiras e desindus-
trialização. A popula-
ção tem sentido gra-
ve aumento do custo 
de vida. O percentual 
mais representativo é 
no trabalho informal, 

que registra mais de 40% de 
elevação. Mas é primordial o 
emprego com carteira assina-
da para a recuperação!

Na eleição em 2018, questio-
nado sobre as medidas para 
a economia, caso eleito, Jair 
Bolsonaro dizia não saber, 
mas que seu ministro Paulo 
Guedes tinha experiência.

Três anos e meio depois, te-

mos a certeza que presidente 
e ministro não sabem o que 
estão fazendo. 

Outros países emergentes 
crescem e o Brasil não! É o 
emprego formal que estabe-
lece garantia ao trabalhador, 
bem como segurança e esti-
mula o consumo e a aquisi-
ção de bens.

Bolsonaro decretou a re-
dução do IPI. A ação é elei-
toreira, tanto que a Procura-
doria Eleitoral pediu esclare-
cimentos.

A medida está sendo ab-
sorvida pelas empresas e não 
tem efeito sobre a inflação. 

Consumidores continuam 
pagando caro por qualquer 
item. Quanto aos combus-
tíveis, mesmo a União rece-
bendo R$ 70 bilhões da Petro-
bras nos 3 primeiros meses 
do ano, o Ministro de Minas 
e Energia disse que o gover-
no não apoia criação de fun-
do para conter os aumentos.

Precisamos ter ação eficien-
te do Planalto, especialmente 
nas reformas Tributária e Ad-
ministrativa. Reduzir o peso 
dos impostos e da máquina 
pública e possibilitar que haja 
investimento, geração de ren-
da e desenvolvimento!
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Falta de projetos qualificados trava o Brasil
Vanderlei Macris é deputado Federal pelo PSDB

Quer seja em função de novos 
investimentos ou desinvestimentos 

provocados por mudanças no panorama 
do mercado, inovações tecnológicas ou 

novas configurações nas estratégias 
de produção globalizada
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Em um estado 
como São Pau-
lo, onde tudo é 

sempre mais desafia-
dor, ousadia e visão 
de futuro são essen-
ciais para mudar ve-
lhas práticas e rever concei-
tos a fim de favorecer a coleti-
vidade. Partiu deste entendi-
mento o plano para ampliar o 
Poupatempo: ele se transfor-
mou nestes últimos três anos 
e meio, ficou mais moderno, 
digital, diminuindo distân-
cias físicas e tecnológicas em 
prol dos usuários.

A consolidação das etapas 
de integração, desburocra-
tização e agilidade contem-
plaram os cofres públicos – 
já que a reestruturação ope-
racional possibilita ao Estado 
economizar cerca de R$ 100 

milhões por ano –; e 
beneficia a população 
paulista residente em 
cidades de menor por-
te, que contarão com 
o serviço de excelên-
cia em seu município.

Nossas novas unidades 
atestam o êxito da expansão. 
São mais compactas, com sis-
tema Balcão Único e atenden-
tes multitarefas, realizando 
diversos tipos de serviços. 
Quem mora em Rosana, por 
exemplo, agora não se deslo-
cará mais quase 200 km pa-
ra emissão de segunda via do 
RG ou renovar a CNH. Assim 
como a população de Barra do 
Turvo, que poderá solicitar a 
Carteira de Trabalho sem sair 
do município.

Com a universalização dos 
totens de autoatendimento, o 

Poupatempo também garan-
te autonomia e comodidade 
para todos os paulistas. Re-
centemente, nosso governa-
dor Rodrigo anunciou a en-
trega de 240 deles para mais 
municípios. E até o final deste 
ano, as 645 cidades do Esta-
do terão um totem – lembran-
do que já há mais de 900 de-
les em operação. Assim como 
mais serviços digitais dispo-
níveis: quando assumimos o 
desafio, eram cinco. Hoje há 
210 opções.

Para além das facilidades 
do modo presencial, as ino-
vações digitais desenvolvi-
das pela Prodesp, a empresa 
de Tecnologia do Governo de 
São Paulo e gestora do Progra-
ma, segue colocando os prin-
cipais serviços do Poupatem-
po na palma da mão dos cida-

Expansão do Poupatempo 
encurta distâncias físicas e digitais
Murilo Macedo é diretor da Prodesp

dãos. Vale relembrar que du-
rante os momentos mais críti-
cos da emergência sanitária, o 
portal e aplicativo Poupatem-
po Digital se mostraram fun-
damentais para a manutenção 
dos atendimentos. 

É senso comum o Poupatem-
po ser reconhecido como má-
xima expressão de modernida-
de digital e eficácia em atendi-
mento presencial: as sucessi-
vas pesquisas anuais compro-
vam esta realidade e aqui res-
salto e agradeço a importân-
cia de nossos colaboradores: 
são diretamente responsáveis 
pelo nosso sucesso. E avança-
remos ainda mais, garantindo 
qualidade e praticidade, além 
dos grandes centros.

O Poupatempo é como uma 
família: o programa acolhe, re-
cebe com sorriso, se coloca no 
lugar do outro, ajuda a resol-
ver os problemas e, como tal, 
quer estar sempre pertinho. E 
é o que vamos fazer! Estar em 
todos os municípios, próximo 
das pessoas. A todos os pau-
listas e prefeituras, nosso mui-
to obrigado pela confiança em 
nós depositada.

w  SUMARÉ
BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
Delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w  HORTOLÂNDIA
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda Municipal.................3809-8000
Polícia Militar..............190 / 3897-6033
1º Distrito Policial.................3887-1701
2º Distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

DUPLA SENA

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2498
Quarta-feira, 06 de Julho de 2022

Concurso 2566
Quinta-feira, 07 de Julho de 2022 

Concurso 2388
Quinta-feira, 07 de Julho de 2022 

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2335
Quarta-feira, 06 de Julho de 2022 

Concurso 5891
Quinta-feira, 07 de Julho de 2022 

09   12   26   29   46   47

04   22   23   25   37   47

02   07   34   42   44   50

01    02    10    11    12

13    14    15    16    18

19    20    21    23    24

02    03    07    24    28

30    40    47    52    55

57    59    60    64    67

70    76    78    79    92

05    14    26    29    66

Clima Região

Sol com algumas 
nuvens. Não chove.

TEMPERATURA

Mínima 13o    l    Máxima 29o



4 Gestão Administrativa
4 Planejamento 
      Empresarial
4 Espanhol Básico
4 Finanças na Empresa
4 Espanhol para recepção
4 Gestão de pessoas

4 Organização de eventos
4 Auxiliar de controle, 
      produção e estoque
4 Lógica de programação
4 Banco de dados
4 Desenvolvimento web
4 Desenvolvimento mobile

CONFIRA OS CURSOS DISPONÍVEIS

è LEIA MAIS NA PÁGINA 05

Hortolândia se 
torna porta de 
entrada para novos 
investimentosCIDADESSÁBADO
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Dalben entrega 12 termos de quitação 
de imóvel para famílias de Sumaré
No total, 757 famílias já receberam o documento desde 2017, quando 
Prefeitura deu início ao projeto de regularização fundiária no município

O prefeito Luiz Dal-
ben, por meio da Secre-
taria de Habitação, en-
tregou nesta sexta-fei-
ra (8) mais 12 termos de 
quitação de alienação de 
imóvel para famílias dos 
bairros Jardim Luiz Cia, 
Jardim Nova Esperança I 
e II, Jardim Nossa Senho-
ra da Conceição III e Jar-
dim Bandeirantes I, II e 
III que já atingiram o pa-
gamento total do imóvel. 
A entrega aconteceu no 
Centro Administrativo, 
em Nova Veneza. Partici-
param do evento o secre-
tário da habitação, Dou-
glas Oliveira e os verea-
dores, Joel, Silvio Coltro 
e Tião Correa.

O documento dá a es-
sas famílias o direito de 
efetivar a escritura defi-
nitiva e o registro do imó-
vel em seu nome. Além 
da segurança jurídica, 
a regularização garante 
outros benefícios às fa-
mílias, como a possibili-
dade de transferir o imó-
vel a herdeiros, por exem-
plo. “Com o termo de qui-
tação em mãos, o mora-
dor deve se dirigir ao Car-
tório de Imóvel levando o 

Moradora exibe documento que dá ao beneficiário 
o direito de efetivar escritura e registrar o imóvel

DIVULGAÇÃO
Da Redação | SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação | SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

As propostas que vão 
nortear os trabalhos do 
Conselho Municipal dos 
Direitos das Pessoas com 
Deficiência foram defini-
das durante a 8ª Conferên-
cia Municipal da última 
quinta-feira (7). Partici-
param do evento cerca de 
100 pessoas que, além de 
discutirem os temas que 
serão trabalhados pelo 
grupo durante o próximo 
biênio, também elegeu os 
novos conselheiros.

Entre as propostas pa-
ra mobilidade urbana es-
tão o levantamento sobre 
o número de pessoas com 
deficiência que residem 
no município. Atualmen-
te, Sumaré não possui da-
dos indicativos deste pú-
blico. O conselho preten-
de ainda mapear e fiscali-
zar as condições de aces-
sibilidade das vias públi-
cas, calçadas e identifi-
car outros fatores que in-
fluenciam na mobilida-
de urbana de deficientes 
na cidade. No eixo empre-
go, renda e autonomia, foi 
proposta a ampliação de 
ações de capacitação e 
conscientização voltadas 
a empresas e OSCs (Or-
ganizações da Sociedade 
Civil) de Sumaré para in-
clusão das pessoas com 
deficiência, bem como a 

adaptação de exames de 
admissão para deficien-
tes intelectuais nos cur-
sos e processos seletivos 
do poder público.

Na questão envolven-
do políticas públicas, 
os participantes decidi-
ram pela implantação do 
PAI (Programa de Aces-
sibilidade Inclusiva), 
com oferta de transpor-
te gratuito e adaptado, 
sem itinerário fixo para 
pessoas com deficiência 
física ou mobilidade re-
duzida, bem como a am-
pliação da rede socioas-
sistencial de serviços de 
proteção básica voltados 
a pessoas com deficiên-
cia, sem limite de idade.

Por fim, no assunto fa-
mília e comunidade, ficou 
definida a implantação 
de um centro de acolhi-
mento a famílias de pes-

soas com deficiência e de 
um serviço de convivên-
cia para adultos com de-
ficiência. As propostas se-
rão encaminhas também 
para o Poder Legislativo.

NOVOS CONSELHEIROS
Durante a conferên-

cia, foram eleitos 12 no-
vos conselheiros que vão 
compor o grupo durante o 
biênio 2022-2024. Os par-
ticipantes votaram para 
quatro titulares e quatro 
suplentes da sociedade ci-
vil, e três representantes 
indicados pelas OSCs de 
Sumaré. Os titulares da 
sociedade civil escolhi-
dos são: Gabriene Alves 
de Azevedo Monteiro, Jel-
res Rodrigues de Freitas, 
Cristian Marcelo Schi-
belsky e Rogério Borges. 
Já das OSCs foram elei-
tas Aline Barbosa Gal-

dino, da Associação Ca-
rinha de Anjo, Leidiana 
Aparecida Leocádio, da 
Nisfram Inclusão Social 
e Cidadania, e Maria Jo-
sé Alves Lopes Mattano, 
da Apae. Os suplentes es-
colhidos são: Marcelo Me-
lo de Medeiros, Ana Ma-
ria Cândido Pereira da Sil-
va, Nathali Kassandra de 
Carvalho de Souza e Dou-
glas Medina dos Santos.

Criado para defender os 
diretos de todas as pessoas 
com deficiência, o Comdef 
pode ser consultado e ela-
borar propostas e normas 
que envolvam a vida de 
pessoas com deficiência. 
O conselho tem ainda au-
tonomia para fiscalizar, 
acompanhar e avaliar as 
atividades, ações, progra-
mas, planos, projetos e 
serviços que atendam as 
pessoas com deficiências.

Comdef define propostas para as pessoas 
com deficiência e elege novo conselho

Conferência Municipal dos Direitos das Pessoas 
com Deficiência definiu os 12 novos conselheiros

DIVULGAÇÃO

BIÊNIO 2022-2024

ESPAÇO ESPÍRITA

O Espiritismo 
segundo a Bíblia

José Reis Chaves, formado em Comunicação 
na PUC-Minas, exerceu a profissão de Portu-
guês e Literatura. Antes disso estudou para ser 
um Padre Redentorista. Com uma formação ca-
tólica e simpatizante do Espiritismo Kardecis-
ta, passou a ser um teósofo e estudioso de re-
ligiões. Com tal currículo, passou a desenvol-
ver um intenso trabalho na mídia – rádio, tele-
visão, jornais e revistas – proferindo palestras 
em universidades e instituições espiritualistas. 

Há mais de dez anos mantém uma coluna 
escrita no jornal O TEMPO, de Belo Horizonte. 
Seus escritos, publicados às segundas feiras, é 
acompanhado por um público fiel, de diversas 
correntes religiosas. Esses escritos foram trans-
formados em diversos livros. Um deles rece-
beu o nome de “O ESPIRITISMO SEGUNDO A 
BÍBLIA”, publicado em 2011 pela Chico Xavier 
Editora e Distribuidora. 

São textos filosófico-teológicos, espíritas, 
com um enfoque bíblico. Vale a pena ler esses 
textos, desenvolvidos por um católico-espíri-
ta. Nesse contexto, alguns desses títulos res-
saltam essa linha, universalista e essencial-
mente cristã:

- Bispo Católico ressalta caridade espírita;
- Um dos maiores papas;
- Mediunidade na Bíblia;
- A Ressurreição de Dom Helder;
- A Reencarnação na Bíblia;
- A Igreja não condenou a reencarnação.
José Reis mostra que é um espírito desprovi-

do de dogmatismos. Para ele, as religiões bem 
praticadas convergem para um ponto comum, 
ideal para todos aqueles que querem viver e pra-
ticar a verdadeira mensagem que Cristo deixou 
para a Humanidade. 

A.M.

A Secretaria Esta-
dual de Desenvolvi-
mento Econômico 
está com 50 mil va-
gas abertas para cur-
sos online de qualifi-
cação profissional do 
Via Rápida. As inscri-
ções devem ser feitas 
no site www.cursos-
viarapida.sp.gov.br 
ou no PAT (Posto de 
Atendimento ao Tra-
balhador) de Sumaré, 
na Rua Ipiranga, 316, 
Centro, entre 8h e 17h. 
O telefone do PAT é 
(19) 3809-3003.

Com duração de 80 
horas, os cursos são 
nas áreas de gestão, 

idiomas e tecnologia 
da informação. Para 
participar é necessário 
ser residente no estado 
de São Paulo e ter no 
mínimo 16 anos. Após 
realizarem a inscrição, 
os interessados já po-
dem iniciar o curso. O 
certificado será entre-
gue aos alunos com ao 
menos 75% de presen-
ça nas aulas.

“Os cursos são uma 
ótima oportunidade 
para que jovens am-
pliem suas compe-
tências e estejam mais 
bem preparados pa-
ra o mercado de tra-
balho”, comenta o se-
cretário de Desenvol-
vimento Econômico, 
Gustavo Caron.

Secretaria abre 50 mil 
vagas para cursos online

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 
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contrato e documentos 
pessoais para que o re-
gistro definitivo seja pro-
videnciado”, explicou o 
secretário de habitação, 
Douglas Oliveira.

“É uma honra poder 
realizar o sonho dessas 
famílias e regularizar a 
situação dos loteamen-
tos. Com a assinatura da 
transferência das escri-
turas, concluímos um 
trabalho que iniciamos 
em 2017”, disse o prefei-

to Luiz Dalben.
Por meio de um amplo 

trabalho planejado de 
regularização fundiária 
desde 2017, a Prefeitura 
entregou termos de qui-
tação para 757 famílias 
dos bairros Jardim Luiz 
Cia, Jardim Bom Retiro, 
Jardim Nova Esperança 
I e II, Jardim Conceição 
II, Parque Bandeirantes I, 
II e III, e Jardim Bordon 
II. Além disso, também 
foram entregues títulos 

de regularização fundiá-
ria para 344 famílias dos 
Jardins Casa Verde e Da-
vina. Os bairros foram 
urbanizados e regulari-
zados sem custos para a 
população. Ao todo, são 
4 mil famílias beneficia-
das. A previsão é que até 
2024 sejam regularizados 
mais 15 núcleos. “Vamos 
trabalhar arduamente 
para conseguirmos este 
feito”, afirma o secretá-
rio de Habitação.



APÓS TRÊS ANOS

Estabelecimento que trabalha 
também com a marca Hyundai 
desde 2014 fechará as portas; 
clientes já são direcionados 
para outras unidades

A concessionária Caoa 
Chery, de Sumaré, está 
fechando as portas. As 
atividades de vendas e 
pós-vendas seguem até 
quarta-feira (13), quando 
a unidade localizada na 
rua Hilda Costa Prado, 
na Chácara Monte Ale-
gre, será desativada. 

A informação será con-
firmada oficialmente nos 
próximos dias pela dire-
ção do grupo, que traba-
lha com as marcas Chery 
e Hyundai no estabeleci-
mento. Os clientes da loja 
já estão sendo direciona-
dos às concessionárias de 
outras cidades da região 

para a execução dos ser-
viços em seus veículos. 

Ainda não há informa-
ções a respeito do destino 
do espaço. Especulações 
dão conta de que a SIM 
Automóveis assumirá o 
estabelecimento para a 
instalação das bandeiras 
da Renault e Peugeot. 

Recentemente, uma 
c o n c e s s i o n á r i a  d a 
Renault fechou suas por-
tas em Sumaré, assim co-
mo Ford, cuja fábrica não 
existe mais no Brasil.  Su-
maré também não tem 
mais concessionária da 
Fiat no município. 

Cerca de 15 funcio-
nários trabalham hoje 
na concessionária Caoa 
Chery. “Não sabemos 

ainda qual será o desti-
no deles, mas metade de-
ve ser direcionada para 
unidades de Campinas 
e Americana, enquanto 
a outra parte será demi-
tida”, disse um funcio-
nário, que preferiu não 
se identificar. “Já recebi 

o comunicado que serei 
demitido”, afirmou ou-
tro funcionário. “Era pa-
ra ser dia 8, mas não deu 
tempo de tirar tudo.” 

A estrutura será trans-
ferida para a unidade de 
Campinas, na Avenida 
Norte-Sul. 

O espaço localizado 
na entrada de Suma-
ré trabalha com a mar-
ca Hyundai desde 2014 
e há três anos a Caoa 
Chery assumiu o con-
trole das atividades. Ho-
je, o local fornece servi-
ços de vendas de carros 

0km da marca Chery e 
de pós-vendas da Chery 
e Hyundai. Carros semi-
novos e usados de outras 
marcas também podem 
ser encontrados, pe-
lo menos até a próxima 
quarta-feira na unidade 
de Sumaré. 

O espaço onde funciona a concessionária Caoa Chery, na entrada de 
Sumaré, deve ser assumido por outro grupo também ligado à venda de veículos

Concessionária Chery está de saída 
de Sumaré; desativação acontece na 4ª

DIVULGAÇÃO

Show acontece no próximo sábado, dia 16 de julho 
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Já disse um crítico 
que a importância de 
uma banda se mede pe-
la quantidade e qualida-
de de músicas “indispen-
sáveis” que acabaram fi-
cando de fora do reper-
tório de seu show. Com 
quase 30 anos de contri-
buições para as festas, os 
romances e para a vida 
dos brasileiros, o Skank já 
ouviu muito que “faltou 
esta” e “faltou aquela”.

Pois na “Turnê da 

Despedida”, que celebra 
a história da banda an-
tes de sua separação por 
tempo indeterminado, o 
desafio é encaixar num 
mesmo roteiro tudo o 
que esses caras já deixa-
ram gravado no coração 
do público desde o come-
cinho dos anos 1990. E é 
nessas horas retrospecti-
vas que a gente vê que foi 
muita coisa – mesmo pa-
ra generosas duas horas 
(ou mais!) de show. De-
pois do período de pan-
demia, o Skank está de 
volta aos palcos, com to-

dos os cuidados necessá-
rios. E no dia 16 de julho, 
sábado que vem, a banda 
se apresenta em Suma-
ré, no Clube Recreativo 
Sumaré. Os ingressos se-
guem disponíveis no site 
Alpha Tickets.

Foram nove álbuns de 
estúdio, alguns deles pre-
sença obrigatória em lis-
tas de melhores de to-
dos os tempos do pop-
-rock nacional e que so-
mam mais de 5 milhões 
de exemplares vendidos; 
três ao vivo que registra-
ram para a posteridade o 

Skank faz ‘Turnê de Despedida’ no Clube Recreativo
SÁBADO QUE VEM
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nível de ataque e a catar-
se de seus shows em dife-
rentes fases da carreira; e 
uma coleção de sucessos 
que não encontra parale-
lo nas últimas três déca-
das no país. Foram cerca 
de 40 hit singles, 29 de-
les entre as 100 mais toca-
das do ano no Brasil (mui-
tas vezes defendendo so-
zinhas o pop-rock num 
mar de sertanejo univer-
sitário), 25 em trilhas de 
novela, dois mega-hits 
que marcaram fases dis-
tintas e igualmente bem 
sucedidas do grupo (“Ga-
rota Nacional” em 1996 e 
“Vou deixar” em 2004) e 
um sem-número de favo-
ritas dos fãs que vez por 
outra aparecem de sur-
presa nos shows. 

“Algo parecido”, o sin-
gle inédito lançado em 
2018, passou dos 30 mi-
lhões de plays em pouco 
mais de um ano. E ainda 
temos a nova “Simples-
mente”, delicada bala-
da folk lançada especial-
mente para acompanhar 
a Turnê da Despedida. 
Que belíssimo problema 
será montar o repertório 
dos shows...

Até onde podemos en-

xergar, esta será a últi-
ma oportunidade de as-
sistir a Samuel Rosa (gui-
tarra e voz), Lelo Zanetti 
(baixo), Henrique Portu-
gal (teclados) e Haroldo 
Ferretti (bateria) tocan-
do seus clássicos, juntos, 
num mesmo palco. Em 
novembro de 2019, a ban-
da anunciou a separação 
motivada pelos desejos 
individuais de experi-
mentar novos caminhos 
– musicais e pessoais. E 
por hora, é melhor apro-
veitar a Turnê da Despe-
dida como se não houves-
se amanhã.

A separação do Skank é 
uma forma de colocar um 
ponto final (ou um ponto-
-e-vírgula) numa carreira 
iniciada na curva entre a 
moda do rock brasileiro 
dos anos 1980 e uma no-
va década que apontava 
para a brasilidade, para o 
ritmo e para as misturas. 
Inicialmente uma simpá-
tica banda vinda de Mi-
nas Gerais tocando músi-
ca de inspiração jamaica-
na, rapidamente o Skank 
tanto apontou caminhos 
para toda uma nova ge-
ração (de Chico Science, 
Raimundos, Pato Fu, Jo-

ta Quest, Mundo Livre SA, 
O Rappa e tantos outros) 
como ganhou musculatu-
ra e tamanho de mercado. 

Foram tempos de tur-
nês internacionais, hits 
no mercado latino e a 
confiança para arris-
car a mudança que vi-
ria nos anos seguintes: 
canções mais melódicas, 
com mais violões e gui-
tarras e climas psicodéli-
cos. Em meio a momen-
tos tão diferentes, algu-
mas características con-
tinuavam: os sucessos na 
boca do público, as can-
ções na vida das pessoas, 
os grandes shows pra la-
var a alma e a coerência 
com sua própria história, 
de olhar para frente e en-
carar os desafios.

SÁBADO,
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SKANK | TURNÊ 
DE DESPEDIDA

Local: Clube Recreativo 
Sumaré
Data: dia 16 de julho | 
sábado
Horário: a partir das 20h
Preços: R$115 a R$184

SERVIÇO



O serviço de aborda-
gem social, prestado pela 
Prefeitura de Hortolân-
dia, por meio da Secreta-
ria de Inclusão e Desen-
volvimento Social, ganha 
um reforço com a contra-
tação de uma OSC (Or-
ganização da Socieda-
de Civil) habilitada jun-
to à Administração Mu-
nicipal, o Instituto Espe-
rançar. Após capacitação 
técnica, realizada nesta 
quarta-feira (6), a capa-
cidade de atendimento à 
comunidade foi amplia-
da. Antes era feita de se-
gunda à sexta-feira, em 
horário comercial, das 
8h às 17h, e agora passa 
a ser diariamente, inclu-
sive aos finais de sema-
na, das 8h às 22h. 

Segundo o Departa-
mento de Assistência So-
cial da Secretaria, a partir 
desta quarta caberá à en-
tidade contratada e trei-
nada prestar dois relevan-
tes serviços na área de as-
sistência social, vincula-
dos ao Creas (Centro de 
Referência Especializa-
do de Assistência Social): 
a abordagem social e a 
busca ativa. Por meio de-
les é possível identificar, 
nos territórios, a incidên-
cia de situações de risco 
pessoal e social, por vio-
lação de direitos, tais co-
mo: trabalho infantil, ex-
ploração sexual de crian-
ças e adolescentes, situa-
ção de rua, uso abusivo 
de crack e outras drogas, 
dentre outras situações. 
A ação permite ainda ga-
rantir atenção às necessi-
dades mais imediatas das 

famílias e dos indivíduos 
atendidos, procurando 
promover o acesso à rede 
de serviços socioassisten-
ciais e das demais políti-
cas públicas na perspecti-
va da garantia de direitos.

Cerca de 15 pessoas, en-
tre servidores do Creas e 
membros da OSC, parti-
ciparam do treinamento 
com vistas à implantação 
do serviço. A capacitação 
foi realizada na sede do 
Esperançar, no Remanso 
Campineiro. 

“Os objetivos da aborda-
gem social são identificar 
famílias e indivíduos em 
situação de risco pessoal 
e social com direitos viola-
dos, a natureza das viola-
ções, as condições em que 
vivem, estratégias de so-
brevivência, procedência, 
projetos de vida e relações 
estabelecidas com as insti-

tuições”, explica o diretor 
de Assistência Social, Je-
sus José Ribeiro da Costa. 
“É nossa tarefa também 
construir o processo de 
saídas das ruas e possibi-
litar condições de acesso à 
rede de serviços e a bene-
fícios assistenciais. Além 
disso, buscamos promo-
ver ações para a reinserção 
familiar e comunitária.” 

Segundo Costa, a abor-
dagem social é o primeiro 
passo para mudar as rea-
lidades das pessoas que 
vivem em situação de ex-
trema vulnerabilidade. 
“Nosso objetivo é atender 
as demandas dessa popu-
lação e traçar estratégias 
para melhorar a qualida-
de do serviço ofertado”, 
afirma a secretária-adjun-
ta de Inclusão e Desenvol-
vimento Social, Roberta 
Morais Diniz.

Instituto Esperançar reforça serviço 
de abordagem social em Hortolândia

Atendimento à população é ampliado e passa a ser diário, das 8h às 22h

DIVULGAÇÃO

ASSISTÊNCIA

Hortolândia realiza 
periodicamente manu-
tenção nas unidades da 
rede municipal de saú-
de. E, neste mês, a Pre-
feitura executa obras 
de reforma no Caism 
(Centro de Atenção In-
tegral à Saúde da Mu-
lher), localizado no Jar-
dim Green Park. 

No momento, a uni-
dade recebe pintura in-
terna. Já foram executa-
das ações de pintura na 
parte de fora e troca de 
telhado e de calhas. Na 
área externa, foi feita a 
construção de um muro 
em volta da unidade e a 
instalação de portão. De 
acordo com a Secreta-
ria de Saúde, a unidade 
mantém normalmente 
o atendimento aos pa-
cientes, mesmo com a 
realização das obras. A 
previsão é que os traba-
lhos sejam concluídos 
no fim deste mês. 

As três UPAs (Unida-
des de Pronto Atendi-
mento) de Hortolândia 

também recebem refor-
mas. Neste mês, a Prefei-
tura realiza pintura in-
terna nas instalações da 
UPA Rosolém. A previ-
são é que o trabalho se-
ja terminado até o fim 
deste mês. 

 As UPAs Nova Horto-
lândia e Amanda já pas-
saram por reformas, em 
maio e junho deste ano. 
As três unidades 24 ho-
ras receberam pinturas 
interna e externa, tro-
ca de espelhos elétricos, 
tomadas e canaletas de 
fios, revisão dos telha-
dos, colocação de refle-
tores nas áreas externas, 
manutenção geral e pre-
ventiva e limpeza geral. 
As três UPAs também 
mantiveram o atendi-
mento normal à popula-
ção durante as reformas.

De acordo com a Secre-
taria de Saúde, a próxima 
unidade que passará por 
reforma será a sede do 
SAMU (Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgên-
cia), localizada no Jardim 
Green Park. A previsão é 
que os trabalhos sejam 
iniciados em agosto.

Caism e UPAs recebem 
reformas e Prefeitura 
mantém atendimento

REDE MUNICIPAL 
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Em menos de 24h, 
dois motociclistas 
morrem atropelados 
em HortolândiaCIDADES

Prefeitura realiza manutenção periódica nas unidades
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Infraestrutura e potencial 
mercado consumidor são 
atrativos para a instalação de 
importantes empreendimentos 
na cidade, comemora prefeito 

Nos últimos meses, 
Hortolândia vem rece-
bendo diversos e varia-
dos investimentos por 
parte da iniciativa priva-
da. São lojas, academias, 
restaurantes e, nesta sex-
ta-feira (8), uma padaria 
abriu as portas na região 
do Jardim Terras de San-
to Antonio. Para o pre-
feito José Nazareno Ze-
zé Gomes, por conta da 
infraestrutura, aliado ao 
grande mercado consu-
midor, a cidade vem se 
tornando porta de en-
trada para novos inves-
timentos e geração de 
emprego e renda. “Não é 
de hoje. Hortolândia vem 
se consolidando em nos-
sa região como uma das 
cidades que mais recebe 
investimentos. Semanal-
mente, recebemos visi-

ta de empreendedores e 
comemoramos a abertu-
ra de novos negócios. Por 
isso que investimos pe-
sado em infraestrutura 
e, em breve, implantare-
mos a Central de Monito-
ramento, na qual vamos 
contar com câmeras in-
teligentes, auxiliando na 
identificação de roubo e 
furto de veículos, melho-
rando consideravelmente 
a nossa segurança públi-
ca”, destacou o prefeito.

Por falar na chegada 
de novos investimentos 
da iniciativa privada, Ze-
zé Gomes participou da 
inauguração da Panette-
ria & Pizzaria “Pão da Vi-
da”. Recepcionado pelos 
sócios Ana Maria Boina, 
Wilson Cesar Gonçalves e 
Willian Tomé da Silva, o 
prefeito conheceu as no-
vas instalações e come-
morou a contratação de 
15 funcionários, a maio-

A Panetteria & Pizzaria “Pão da Vida” na região do Jardim Terras de Santo Antonio 
foi inaugurada nesta sexta-feira (8) e se torna um ponto valorizado na cidade

Zezé destaca a força de Hortolândia 
para receber novos investimentos
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ria hortolandenses. 
“Fico muito feliz de ver 

a nossa cidade recebendo 
empreendimentos com 
essa qualidade, e que ele-
va o setor de serviços em 
Hortolândia. Antigamen-
te, se a gente quisesse fre-
quentar uma padaria co-
mo essa, tínhamos que ir 
para outra cidade. Hoje 
não”, afirmou o prefeito.

De acordo com a em-
preendedora Ana Maria, 
Hortolândia foi a cidade 
escolhida para abrigar a 
segunda unidade da Pa-
netteria. A primeira está 
instalada há 21 anos em 
Campinas. “Viemos para 
cá porque percebemos o 
quanto Hortolândia vem 
crescendo. Quando de-
finimos o ponto, perce-

bemos que o crescimen-
to era acima daquele que 
imaginamos, e isso nos 
deu confiança”, comen-
tou Ana Maria.

A princípio, a unidade 
de Hortolândia abriu com 
os serviços de panificação 
e, em breve, o espaço ser-
virá almoço. No período 
noturno, a pizza prome-
te ser a grande novidade. 

“Abrimos as portas e, gra-
dativamente, vamos am-
pliando os serviços. Tan-
to que a nossa expectati-
va é contar com cerca de 
35 colaboradores”, finali-
zou Ana Maria.

A Panetteria & Pizzaria 
“Pão da Vida” esta loca-
lizada na rua Otávio Ro-
solen, 825, Jardim Terras 
de Santo Antonio.



AÇOUGUEIRO (3 VAGAS) – Com experiência na função

AJUDANTE DE COLORISTA - Masculino, com experiência na função

AJUDANTE DE ELÉTRICA – Com experiência

AJUDANTE GERAL DE ALMOXARIFE – Masculino, com experiência

ANALISTA FISCAL – Feminino, com experiência na área

ASSISTENTE DE TI - Masculino, cursando técnico ou superior. 
Com experiência em Software/ Hardware, Pacote Office, ERP’s 
e sistema TOTVS

CARPINTEIRO - Executar trabalhos em carpintaria, preparar can-
teiro de obras e montar formas metálicas. Confeccionar formas 
de madeira e forro de laje (painéis), construir andaimes e proteção 
de madeira e estruturas de madeira para telhado. Escorar lajes de 
pontes, viadutos e grandes vãos. Montar portas e esquadrias. Fi-
nalizar serviços tais como desmonte de andaimes, limpeza e lu-
brificação de formas metálicas, seleção de materiais reutilizá-
veis, armazenamento de peças e equipamentos

CHEFE DE TURNO – Ter experiência na função, ter técnico em Têx-
til. Local de trabalho: Limeira/SP. Irá atuar na gestão da produ-
ção, acompanhando toda a produção dos fios, irá fazer a gestão 
de pessoas do turno, delegar tarefas, acompanhar funções. Em-
presa oferece salário compatível + benefícios

ELETRICISTA FORÇA E CONTROLE – Com experiência

ENCARREGADO DE ELÉTRICA – Com experiência na função

ESTÁGIO EM QUALIDADE – Auxiliar no desenvolvimento e execu-
ção dos planos de qualidade, estar cursando técnico ou superior 
em Engenharia de Produção, Mecânica, Mecatrônica, Automação

FATURAMENTO – Feminino com experiência na função

SERVIÇO

INCENTIVO À ECONOMIA

Atração é o desconto em produtos da coleção outono do comércio de 
Nova Odessa; Prefeitura promete melhorias em relação à primeira edição

A segunda edição do 
“Nova Odessa +Barato: 
Outlet Municipal” acon-
tece nesta terça e quarta-
-feira, dias 12 e 13 de julho, 
das 18h às 22h. O evento 
reúne lojistas da cidade 
no recinto da Feira Livre 
de sábado, na Rua An-
chieta, Centro, com gran-
des descontos em produ-
tos da coleção outono.

A ação é uma forma de 
incentivo à economia lo-
cal, promovida pela Pre-
feitura, por meio da Secre-
taria de Desenvolvimento 
Econômico e Social, em 
parceria com a Acino (As-
sociação Comercial e In-
dustrial) e apoio da Click-
net Internet. Com a troca 
da estação, comerciantes 
da cidade poderão nova-
mente vender seus pro-
dutos da coleção antiga a 
preços promocionais, di-
retamente aos consumi-
dores. Também podem 
participar prestadores de 
serviços.

O 2º “Nova Odessa +Ba-
rato: Outlet Municipal” 
trará diversas melhorias 
em relação ao primei-
ro, ainda experimental, 
realizado em março des-
te ano (na ocasião, foram 
liquidadas as sobras da 
coleção de verão). A área 
para os expositores será 
ampliada com a ajuda de 
tendas, elevando de 30 
para 50 o total de lojistas 
e comerciantes atendidos 
pela iniciativa. 

“Com o aumento do nú-
mero de expositores, esta-
mos ampliando também a 
quantidade e a variedade 

de segmentos, ainda que a 
prioridade continue sendo 
roupas e calçados”, expli-
ca o secretário municipal 
de Desenvolvimento, Ra-
fael Brocchi. “Assim, au-
mentamos a variedade de 
produtos para o consumi-
dor”, acrescenta.

As opções gastronômi-
cas também serão amplia-
das e o consumidor pode-
rá experimentar pasteis, 
lanches, tapiocas, mas-
sas, produtos de milho e 
chope. “Vamos preparar 
um bota-fora que atenda 
tanto os comerciantes, que 
precisam esgotar seus es-
toques da coleção outono, 
quanto o consumidor, com 
maior variedade e confor-
to”, completou o secretário.

Segundo Brocchi, a ter-
ceira edição do evento, 
que acontecerá no final 
do inverno, poderá ser es-
tendida para três dias, en-
trando de vez para o calen-
dário anual do Município. 
A participação da classe 
empresarial da cidade é 
gratuita (a única exigên-
cia é ter o CNPJ no muni-
cípio), assim como a parti-
cipação da população.

O recinto ganhou me-
lhorias com relação a 
março, com limpeza e 
manutenção. Houve, por 
exemplo, a instalação de 
um painel de identifica-
ção visual sob a cobertu-
ra, na frente do local. A 
lona foi produzida com o 
apoio da Clicknet Inter-
net e identifica o recin-
to como a “sede” da Fei-
ra Livre dos sábados, bem 
como seu horário (das 6h 
às 12h), atendendo a uma 
antiga reivindicação dos 
próprios feirantes.Evento reúne lojistas da cidade no recinto da Feira Livre de sábado, na Rua Anchieta, Centro

2ª edição do ‘Nova Odessa 
+Barato: Outlet Municipal’ 
acontece terça e quarta

DIVULGAÇÃO

A Prefeitura de Nova 
Odessa preparou o Cemi-
tério Municipal ao lon-
go da semana para as vi-
sitas aos túmulos dos 13 
heróis da cidade na Revo-
lução Constitucionalis-
ta de 1932. O Centro Ecu-
mênico abriga o Monu-
mento ao Soldado Cons-
titucionalista inaugura-
do em 2005, mas o local 
mais visitado costuma 
ser o túmulo de Aristeu 
Valente, único novaodes-
sense morto em comba-
te. A lápide fica logo à es-
querda da entrada princi-
pal, pela Rua Anchieta.

A Revolução Constitu-
cionalista de 1932, que 
aconteceu em São Pau-
lo, foi uma insurreição 
contrária ao novo qua-
dro político que se ins-
taurou no país após a Re-
volução de 1930, com a 
ascensão do (futuro) di-
tador Getúlio Vargas ao 
poder. Antes da pande-
mia, tradicionalmente, 
havia uma cerimônia cí-
vica no Centro Ecumêni-
co em homenagem aos 
13 soldados novaodes-
senses que lutaram em 
Águas de Lindóia.

Em 1932, até então dis-
trito de Americana, No-
va Odessa enviou às ba-
talhas 13 jovens: Alberto 
Bartolo, Antonio Prado, 
Aristeu Valente, Benedi-
to Camargo, Eduardo da 
Silva – o “Dodô”, Faus-

tino de Moraes, Faus-
to Moraes, Francisco de 
Souza, Joaquim Rodri-
gues Azenha, Martho-
lino Teixeira Filho, Ro-
berto Whitehead, Shano 
Jorge Sprogis e Theodo-
miro Delegá.

A maioria lutou nas 
fileiras da Força Públi-
ca Paulista (atual Polícia 
Militar do Estado) e so-
breviveu. Apenas Aristeu 
Valente, que na época ti-
nha 21 anos, morreu du-
rante o combate, no dia 
18 de agosto de 1932, du-
rante um conflito arma-
do no Bairro dos Francos, 
divisa entre Lindóia/SP e 

Monte Sião/MG. Seu cor-
po foi trazido para a ci-
dade de Americana no 
mesmo ano, sendo seus 
restos mortais transferi-
dos para Nova Odessa em 
1968, onde foi feita uma 
grande homenagem.

Valente dá nome a uma 
rua em Águas de Lindóia. 
Em Nova Odessa, todos 
eles dão nomes a vias pú-
blicas, a maioria no bair-
ro de chácaras Recanto 
Solar. A cidade de Águas 
de Lindóia também pos-
sui um obelisco no Cemi-
tério Municipal, em ho-
menagem aos soldados, 
além de nomes de ruas.

O feriado de 9 de julho, 
em reconhecimento ao 
dia da deflagração da Re-
volução de 1932, foi ins-
tituído pelo então gover-
nador do Estado de São 
Paulo Mário Covas, atra-
vés da Lei Estadual nº 
9.497, de 5 de março de 
1997. A Lei foi um proje-
to do deputado estadual 
Guilherme Gianetti. 

O Cemitério de Nova 
Odessa abre diariamen-
te, das 7h às 17h. A en-
trada principal é na Rua 
Anchieta, nº 40, e o aces-
so lateral se dá pela Rua 
1º de Janeiro, na esqui-
na com a Rua Riachuelo.

Nova Odessa prepara Cemitério para 
visitas aos heróis da Revolução de 1932

O túmulo de Aristeu Valente, único novaodessense morto 
em combate, costuma ser o mais visitado durante o feriado

DIVULGAÇÃO

HISTÓRIA

O PLT (Posto Local do 
Trabalho) de Nova Odes-
sa, mantido pela Prefei-
tura através da Secreta-
ria de Desenvolvimen-
to Econômico, está re-
cebendo currículos para 
a seleção de 18 profissio-
nais para a iniciativa pri-
vada, em funções distin-
tas. Os interessados de-
vem enviar currículo na 
segunda-feira (11) para 
o e-mail ptrabalho@no-

vaodessa.sp.gov.br, com 
a especificação da fun-
ção interessada no títu-
lo do e-mail.

A entrega do currícu-
lo também pode ser fei-
ta presencialmente, das 
8h30 às 11h30, na sede 
da unidade, que funcio-
na na Rodoviária Muni-
cipal, Rua Rio Branco, 
nº 699, Centro. Mais in-
formações pelo telefo-
ne (19) 3466-1902. As 
vagas são para pessoas 
com experiência e mo-
radores de Nova Odessa.

PLT recebe currículos 
na segunda-feira para 
seleção de 18 vagas

OPORTUNIDADES
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Apresentação que lembrará grupo de grande sucesso nos anos de 1990 
com muita música e humor, encerra o projeto musical do shopping

A alegria, os figurinos 
coloridos, as letras reple-
tas de sátiras do cotidia-
no, a irreverência e o hu-
mor despojado da ban-
da brasileira Mamonas 
Assassinas marcaram a 
década de 1990. E os fãs 
do estilo musical pode-
rão reverenciar a banda 
no show cover que será 
apresentado no Shopping 
ParkCity Sumaré neste sá-
bado (9), no projeto Palco 
ParkCity Covers. O show 

acontecerá na Praça de 
Alimentação e a apresen-
tação terá início às 19h.

No repertório, estão 
previstos grandes suces-
sos da época e que fize-
ram história na música 
brasileira, como “Vira-
-Vira”, “Pelados em San-
tos”, “Uma Arlinda Mu-
lher” e “Sábado de Sol”, 
entre outros clássicos que 
conquistaram o público 
com autenticidade e ousa-
dia. As canções do grupo, 
baseadas no rock cômico, 
com mistura do pop e in-
fluências de gêneros po-

pulares, como o sertane-
jo e pagode romântico, ul-
trapassaram gerações. 

“A banda Mamonas 
Assassinas continua in-
fluenciando a cena mu-
sical nacional e é celebra-
da, mesmo após mais de 
duas décadas do seu fim. 
É essa energia contagian-
te que vamos trazer para 
o Palco ParkCity Covers”, 
adianta Luís Horn, Head 
de Marketing do Shop-
ping ParkCity Sumaré.

O projeto Palco Park-
City Covers teve início 
no mês de maio com 

os grandes sucessos da 
cantora sertaneja Marí-
lia. Em junho foi a vez 
da apresentação da ban-
da cover do Queen. E a 
apresentação deste sába-
do marca o encerramen-
to do projeto. “Os Mamo-
nas Assassinas foi uma 
banda que encantou e di-
vertiu o Brasil. Para nós é 
uma honra trazer um co-
ver do grupo como atra-
ção em nosso palco”, de-
talha Leila Dada, coorde-
nadora de Administração 
Geral do Grupo AD, res-
ponsável pelo Shopping.

Praça de Alimentação 
do Shopping ParkCity 
recebe banda cover dos 
Mamonas Assassinas

Jovens que têm entre 
16 e 25 anos, moram em 
comunidades urbanas de 
baixa renda, já concluí-
ram ou estão cursando 
o Ensino Médio e estão à 
procura de qualificação 
para conseguir oportu-
nidades de emprego, po-
dem se inscrever no Co-
letivo Online, curso gra-
tuito e 100% digital, do 
Instituto Coca-Cola Bra-
sil, por meio do link htt-
ps://bit.ly/ColetivoFEM-
SA20221 

O formato do programa 
permite que o jovem faça 
o curso de qualquer lu-
gar, a qualquer momen-
to, através de seu What-
sApp. O conteúdo do Co-
letivo Online conta com 
11 videoaulas curtas e ob-
jetivas, focadas em temas 
do mundo do trabalho, 
elaboração de um plano 

Jovem, que tem como fo-
co a empregabilidade de 
jovens de 16 a 25 anos em 
situação de vulnerabili-
dade social. Desde o iní-
cio de sua implementa-
ção, em 2009, a Platafor-
ma, nos formatos presen-
cial e on-line, já impactou 
mais de 300 mil jovens 
em comunidades brasi-
leiras espalhadas por to-
dos os 26 estados do país, 
chegando a 1.857 municí-

pios. Do total de benefi-
ciados, mais de 80 mil ti-
veram acesso ao mercado 
de trabalho. A aceleração 
de iniciativas digitais es-
tá conectada ao compro-
misso do Instituto Coca-
-Cola Brasil de impactar 
milhões de jovens na te-
mática de inclusão pro-
dutiva como uma das ala-
vancas de transformação 
e crescimento econômico 
para o país. 

Instituto Coca-Cola tem inscrições 
abertas para o Coletivo Online

100% DIGITAL
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de vida, planejamento fi-
nanceiro, construção de 
currículo e como se pre-
parar para entrevistas e 
processos seletivos. Os 
participantes terão até 4 
semanas para assistir às 
videoaulas e fazer as ati-

vidades práticas. Ao fi-
nal do curso, poderão re-
ceber um certificado de 
conclusão e se cadastrar 
nas comunidades de va-
gas do programa. 

As vagas para partici-
par do Coletivo Online 

são limitadas. Para rea-
lizar a inscrição, basta 
acessar o link https://bit.
ly/ColetivoFEMSA20221 

IMPACTO
A iniciativa faz parte 

da Plataforma Coletivo 

O formato do programa permite que o jovem faça o curso 
de qualquer lugar, a qualquer momento, através de seu WhatsApp

Os fãs dos super-he-
róis das histórias em 
quadrinho têm um en-
contro marcado com 
Thor e O Senhor das 
Estrelas, no Shopping 
ParkCity Sumaré, pa-
ra uma sessão de fotos. 
Os personagens estão 
em novo filme lançado 
nesta semana nas sa-
las de cinema do Bra-
sil. A sessão com os 
dois valentes e corajo-
sos defensores do uni-
verso, que já uniram 
forças para um objeti-
vo comum, mas tam-
bém já tiveram desa-
venças mal resolvidas, 
será neste sábado (9), 
a partir das 16h, em 
frente aos cinemas.

Nas telonas, o no-
vo longa “Thor: Amor 
e Trovão” traz muita 
ação e emoção, já que 
o personagem está nu-
ma jornada à procura 
da paz interior quando 
encontra um assassi-
no galáctico conheci-
do como Gorr, o Carni-
ceiro dos Deuses. Pa-
ra combater a ameaça, 
Thor pede ajuda a vá-

rios amigos, que em-
barcam numa aventu-
ra cósmica para des-
cobrir o mistério da 
vingança do inimigo 
e detê-lo antes que se-
ja tarde demais.

“O contato dos fãs 
com os seus super-he-
róis é sempre muito 
emocionante. E é claro 
que os admiradores de 
Thor e O Senhor das Es-
trelas, que inspiram to-
dos na busca pela justi-
ça, querem ter pelo me-
nos uma foto com seus 
protetores”, adianta 
Luís Horn, Head Mar-
keting do Shopping 
ParkCity Sumaré.

“Thor é um dos su-
per-heróis mais popu-
lares do mundo. E os 
admiradores do Deus 
do Trovão estão ansio-
sos por esse encontro, 
que será muito espe-
cial em uma tarde di-
vertida e extraordiná-
ria no Shopping”, re-
força Leila Dada, coor-
denadora de Adminis-
tração Geral do Grupo 
AD Shopping.

| Da Redação

Fãs têm encontro 
marcado com Thor e 
O Senhor das Estrelas 
para sessão de fotos
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Luis Horn: “O contato dos fãs com os seus 
super-heróis é sempre muito emocionante”  



Corpo de motociclista de 26 anos é coberto na Rodovia 
SP-101, no Jardim Sumarezinho, na tarde desta sexta-feira

Em menos de 24h, dois motociclistas 
morrem atropelados em Hortolândia

Uma colisão entre uma 
van e uma carreta na Ro-
dovia SP-101 deixou uma 
pessoa gravemente ferida 
na noite desta quinta-fei-
ra (7). O acidente ocorreu 
na altura do Jardim São 
Bento, em Hortolândia, 
e causou dois quilôme-
tros de congestionamen-
to na via. 

A van colidiu na trasei-
ra da carreta no quilôme-
tro 12, da SP-101, no sen-
tido Campinas. O resga-
te da concessionária Ro-
dovias do Tietê foi acio-
nado e teve dificuldades 
para retirar o motorista 

Uma loja de roupas foi 
invadida por quatro ho-
mens no meio da ma-
drugada desta sexta-fei-
ra (8) no Jardim Santa-
na, em Hortolândia. As 
imagens das câmeras de 
segurança registraram a 
ação criminosa.

Três homens se apro-
ximaram a pé do estabe-
lecimento, enquanto um 
carro chegou na sequên-
cia. Depois de arromba-
rem a porta da loja usan-
do uma pick up, os cri-
minosos entraram e fur-
taram grande quantida-
de de mercadorias.

de dentro da van – ele fi-
cou retido nas ferragens e 
sofreu fratura exposta na 
perna. A frente do veícu-
lo ficou bastante destruí-

da. A vítima foi socorrida 
ao hospital Mário Covas 
em Hortolândia, enquan-
to o motorista da carre-
ta não sofreu ferimentos.

Toda a ação durou 
pouco mais de 1 minu-
to. Eles fugiram quan-

do o alarme disparou. 
A Polícia Civil investi-
ga o caso.

Motorista fica gravemente 
ferido após colidir na traseira 
de caminhão na Rodovia SP-101

Ladrões invadem loja de 
roupas e furtam mercadorias 
em pouco mais de 1 minuto

O acidente, que aconteceu próximo ao Jardim São Bento, 
gerou um congestionamento de dois quilômetros na estrada

As câmeras de segurança registraram a ação 
dos criminosos na madrugada desta sexta-feira

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO

VAN E CARRETAFLAGRANTE DAS CÂMERAS

Acidente na quinta-feira à 
noite, na Estrada Municipal 
Valêncio Calegari, foi fatal 
para Willian dos Reis Henrique
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Rapazes de 26 e 28 anos perdem a 
vida em circunstâncias parecidas, 
após se chocarem na traseira de 
um veículo e caírem na pista

Em menos de 24h, 
dois motociclistas mor-
reram em Hortolândia. 
Na tarde desta sexta-fei-

ra (8), uma colisão com 
um carro na Rodovia SP-
101, no Jardim Sumare-
zinho, matou um rapaz 
de 26 anos. E na noite de 
quinta-feira (7), o aciden-
te fatal aconteceu na Es-

Cézar Oliveira | HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

MG: mãe de gêmeos mortos após queda 
de fogão é usuária de drogas, diz PM  
A jovem de 20 anos que foi presa após abandonar os filhos 
em casa, em Ribeirão das Neves (MG), tem envolvimento 
com drogas, segundo informações da Polícia Militar. Os gê-
meos, de 1 ano, morreram após um fogão cair sobre eles. As 
crianças estavam sozinhas em casa havia cerca de três horas. 

POLICIA

trada Municipal, no Par-
que do Horto. A vitima 
tinha 28 anos.

Com relação ao aci-
dente desta sexta-feira, 
o motociclista trafega-
va pela faixa 2 de rola-
mento da via, na altura 
do quilômetro 8, quando 
um automóvel cuja pla-
ca não foi identificada 
entrou na frente. A mo-
to se chocou na traseira 
do carro e o motociclis-

ta caiu, sendo atropelado 
em seguida por uma car-
reta, que não teve tempo 
de frear. 

Uma unidade de resga-
te avançada da conces-
sionária Rodovias do Tie-
tê foi acionada para pres-
tar os primeiros socorros, 
mas não houve tempo de 
salvar o rapaz de 26 anos, 
que morreu no local. O 
corpo foi removido pelo 
serviço funerário ao Ins-

tituto Médico Legal de 
Americana.

OUTRA MORTE
No acidente que acon-

teceu na quinta-feira à 
noite, testemunhas re-
lataram que Willian dos 
Reis Henrique, de 28 
anos, seguia pela Estrada 
Municipal Valêncio Ca-
legari, quando perdeu o 
controle da moto e bateu 
contra a traseira de uma 

pick up. A vítima caiu e 
também acabou atrope-
lada por um caminhão.

Equipes do Serviço de 
Atendimento Móvel de 
Urgência (SAMU) e o cor-
po de bombeiros foram 
acionados. No entanto, 
quando chegaram ao lo-
cal, o rapaz já estava mor-
to. O corpo foi recolhido 
e também encaminhado 
para o Instituto Médico 
legal de Americana.

Cézar Oliveira | HORTOLÂNDIA
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Junior Batista, ou 
simplesmente Juni-
nho Shopping dos 

Animais, é um empre-
sário empreendedor de 
sucesso. Ele não apenas 
tem uma empresa, mas 
um propósito. Corajoso, 
de postura desafiado-
ra, apaixonado pelo fu-
tebol de várzea, se man-
tém atento ao mercado 
em busca de oportuni-
dades, ao mesmo tempo 
em que motiva e apoia as 
equipes amadoras de Su-
maré e região.

Juninho completou 40 
anos no último dia 5 de ju-
lho. Casado, pai de Lívia 
Batista de 3 anos, nasceu 
em Porteirinha, interior 
de Minas Gerais. Torcedor 
fanático do Cruzeiro, cos-
tuma ir aos jogos do seu ti-
me do coração. Sócio pro-
prietário da Rede Shop-
ping dos Animais, desde 
1995 mora em Sumaré. 

Juninho gosta muito de 
esporte, em especial de 
futebol, e mais ainda da 
várzea. Sua paixão é ta-

manha que a Rede Shop-
ping dos Animais ajudou 
na confecção de unifor-
mes para mais de 180 ti-
mes de Sumaré, Horto-
lândia e Campinas.

Perguntado se tem re-
torno ajudando tantos 
times, Juninho explicou 
que financeiramente o 
retorno é zero. Entretan-
to diz que se sente recom-
pensado ao ver a gratidão 
estampada nos olhares 
dos donos das equipes, 
principalmente quando 
se depara com eles nas 
praças esportivas.

Juninho é uma pessoa 
bem relacionada no uni-
verso da bola. Tem alto 
prestígio por suas atitu-
des, conduta e histórico 
no mundo profissional 
e na sociedade futebo-
lística. Sempre simpáti-
co, alegre, divertido, aju-
da no que for possível as 
pessoas, sem pedir nada 
em troca.

Dentre tantos times 
que são apoiados pela 
Rede Shopping dos Ani-

mais, Juninho não esco-
lhe nenhum como time 
do coração, todos são tra-
tados igualmente. Em re-
lação aos jogadores fora 
de série, ele relaciona vá-
rios, Dudu Negão, zaguei-
ro, Rodrigues, meio-de-
-campo, Tufão, volante, 
Lougan, meio-de-campo, 
Renatinho, volante e Wil-
lian, goleiro. “Poderia ci-
tar muitos outros exce-
lentes jogadores que tive 
o prazer de comandar ou 
vê-los jogar.” 

“Ter uma base fami-
liar faz tanta diferença 
na vida de um ser huma-
no! Sou dedicado à famí-
lia, sou pai e me conside-
ro exemplar. Quando che-
go em casa, a maior ale-
gria é ver minha filhinha 
vindo correndo, me abra-
çando e me chamando de 
papai. Tenho um carinho e 
respeito muito grande pe-
la minha mãe, como tinha 
pelo meu pai (in memoria), 
e por toda a minha famí-
lia”, finaliza Juninho, um 
empreendedor do bem.

Juninho, empreendedor do bem
FOTOS: DIVULGAÇÃO

Com gol de Tiaguinho 
no fim, o Santiago venceu 
o EC Bom Retiro e está 
na decisão da Copa Área 
Cura 2022. O time áureo 
negro precisava da vitó-
ria, sofreu vendo o adver-
sário dominar o primei-
ro tempo, mas impôs ra-
ça e determinação no se-
gundo para conquistar a 
vitória dramática que va-
leu a classificação. O gol 
decisivo foi contra, mas 
o árbitro anotou para o 
atacante Tiaguinho.

Precisando do resul-

tado positivo, o Santiago 
não iniciou bem a parti-
da. Favorecido pela me-
lhor campanha e mais 
tranquilo em campo, o 
EC Bom Retiro dominou 
o jogo com tranquilida-
de no início e foi para ci-
ma. Com mais posse de 
bola, teve boas chances 
para abrir o placar, mas 
parou nas boas defesas 
do goleiro Bruno, gran-
de destaque do confron-
to decisivo.

O Santiago criou pou-
cas situações de perigo 

Mesmo com um a me-
nos por causa da expul-
são do lateral Adriel no 
início do jogo, o União 
Bom Retiro conseguiu se 
defender bem e segurou o 
empate por 0 a 0 contra o 
Galáticos. O UBR até teve 
boas chances nos contra-
-ataques, mas não conse-
guiu marcar. Por ter me-
lhor campanha, a equi-
pe se classificou para a 
terceira final consecu-
tiva, na qual buscará o 
tricampeonato da Copa 
Área Cura.

Com um a mais em 
campo, o Galáticos ten-

tou atacar com intensida-
de. Buscou na velocidade 
dos seus atacantes a ar-
mação das jogadas pelas 
laterais. Mas o UBR, com 
um jogador a menos, con-
seguiu se defender e fe-
chou a casinha, anulan-
do todas as investidas do 
adversário alvirrubro.

Quase! O Galáticos 
conseguiu criar uma das 
melhores chances do jo-
go por volta dos 28 mi-
nutos do primeiro tempo, 
quando o atacante rece-
beu lançamento na área 
e chutou cruzado. A bola 
passou raspando a trave 

da meta defendida pelo 
goleiro Renan.

Em jogada de linha de 
fundo, o Galáticos che-
gou com perigo nova-
mente em um cruzamen-
to na área. O atacante se 
antecipou à marcação e, 
de cabeça, finalizou por 
cima do travessão. Em 
seguida, em outra joga-
da aérea, a zaga do UBR 
afastou o perigo.

Na volta para o segun-
do tempo, logo nos pri-
meiros minutos, o Gala-
ticos teve nova chance 
para abrir o placar em 
um chute de dentro da 

Com gol no último 
lance, Santiago vence 
o EC Bom Retiro e 
está na final da Copa 
Área Cura 2022

Com um a menos desde o 
início, UBR segura empate e 
vai à final da Copa Área Cura
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área que o goleiro Vini-
cius, que tinha acabado 
de entrar na partida, de-
fendeu. Mas, aos poucos, 
o UBR foi se sentindo se-
guro no jogo e passou a 
rondar a área adversária 
com perigo.

Na segunda metade da 
etapa final, o jogo ficou 
dramático, com pressão 
do alvirrubro, que bus-
cava o gol da classifica-

ção. O UBR, no entanto, 
soube se segurar, com 
destaque para a atuação 
do volante José, que co-
mandou o setor defen-
sivo da equipe celeste, 
com desarmes certei-
ros, boa colocação e li-
derança. A força defen-
siva do UBR foi desgas-
tando o adversário, que 
não encontrava alterna-
tivas para chegar ao gol.

A consistência da defe-
sa do UBR ainda foi cor-
roborada pela participa-
ção de sua torcida, que vi-
brou a cada desarme e re-
cuperação da posse e bo-
la. Por fim, o União Bom 
Retiro, na base da raça, 
obteve pela terceira vez 
consecutiva a classifica-
ção para a final da Copa 
Área Cura, na qual bus-
cará o tricampeonato..

na primeira etapa, mas, 
mesmo assim, poderia 
ter saído na frente do pla-
car. Após cruzamento na 
área, Lupita se antecipou 
à marcação e, de cabeça, 
obrigou o goleiro a fazer 
uma defesa sensacional. 
O lance assustou o EC 
Bom Retiro, que até en-
tão dominava a partida. 

No segundo tempo, o 
técnico Guto refez sua tá-
tica de jogo. Reposicio-
nou o time na vertical, 

deu liberdade para os la-
terais apoiarem, recuou 
um dos volantes para co-
brir os espaços e fechou 
o miolo da sua interme-
diária defensiva. O repo-
sicionamento dos jogado-
res fez a diferença.

A tática deu resulta-
do. O time áureo negro 
igualou a posse de bo-
la, passando a rodear a 
área adversária com pe-
rigo. Por outro lado, o EC 
Bom Retiro tentou gas-

tar o tempo, trocando 
passes, já que o empate 
lhe era favorável.

O Santiago pressiona-
va, mas começou a dei-
xar espaços na defesa, 
que foram aproveitados 
pelo adversário. Assim, 
o EC Bom Retiro teve 
três oportunidades pa-
ra abrir o placar nos con-
tra-ataques, usando a ve-
locidade de seus atacan-
tes. O goleiro Bruno, no 
entanto, impediu o gol 

com excelentes defesas.
Quando o confronto se 

encaminhava para os mi-
nutos finais, Richard fez 
jogada de linha de fundo 
e cruzou na área. O ata-
cante Tiaguinho tentou 
se antecipar à marcação 
e, na disputa, a bola aca-
bou batendo no zaguei-
ro e entrando. Tiagui-
nho saiu correndo para 
comemorar junto com os 
companheiros. Festa em 
amarelo e preto, a classi-
ficação estava garantida. 

A decisão está marca-
da para este domingo, as 
10h30, no campo do Bom 
Retiro. O adversário do 
Santiago será o União 
Bom Retiro. Os dois ti-
mes voltam a se encon-
trar numa decisão – a pe-
núltima final do campeo-
nato também foi disputa-
da entre ambos e, na oca-
sião, o União Bom Retiro 
levou a melhor. 



Pouca gente sabe o que 
foi a Hospedaria dos 
Imigrantes, ou não 

chegou a ouvir falar qual-
quer palavra sobre ela. Para 
os moradores antigos de Re-
bouças, principalmente imi-
grantes, esse foi um lugar im-
portante de suas vidas. Era a 
hospedaria onde eles se aco-
modavam, logo depois de sua 
chegada ao Brasil, de navio, 
no porto de Santos. 

Meus avós, todos italianos, 
passaram por isso. O mesmo 
aconteceu com os demais 
imigrantes que vieram pa-
ra Rebouças, principalmen-
te no início do século XX, na 
procura de uma vida melhor, 
ou “para fazer a América”, co-
mo se dizia.

O maior contingente de 
imigrantes de Rebouças era 
de italianos. Depois vinham 
os portugueses e, em menor 
escala, os russos (aqui incluí-
dos os ucranianos, letos, li-
tuanos e outros povos inte-
grantes da antiga União So-
viética) e os alemães. Fora da 
Europa, citamos os sírio-liba-
neses e os norte-americanos.

O governo brasileiro incen-
tivava a vinda de imigrantes. 
Os fazendeiros, que já não po-
diam contar com a mão-de-
-obra escrava, precisavam 
desses trabalhadores em suas 
lavouras, e trabalhavam com 
as autoridades na colocação 
das famílias que vinham para 
o país nessas condições. 

A Europa vivia momentos 
de instabilidade política, com 
variados graus de dificuldades 
econômicas. Havia penúria na 
Itália, em Portugal e em ou-
tros países europeus. O mesmo 
acontecia no Oriente Médio. A 
América do Norte saia de uma 
guerra fratricida entre norte e 
o sul. Muitos sulistas revolve-
ram emigrar para outros paí-
ses, e o Brasil foi um dos luga-
res escolhidos, principalmen-
te nossa região (Santa Bárba-
ra D´Oeste, Americana, Nova 
Odessa e Sumaré). 

A HOSPEDARIA 
As hospedarias eram es-

truturas criadas para receber 
os imigrantes que posterior-
mente seriam encaminhados 
para as fazendas do interior 
do país. Além de São Paulo, 
foram criadas hospedarias 
em diversas cidades brasi-
leiras. Santos, o importante 
porto paulista, tinha a sua.

Depois de inúmeras ten-
tativas de se criar um lo-
cal adequado para receber 
o crescente número de imi-
grantes, o Governo Provin-
cial de São Paulo construiu 
um prédio de aproximada-
mente 10.000 m2, em terre-
no de 34.000 m2, no Bairro 
do Brás, em São Paulo, que 
passou a funcionar, mesmo 
inacabado, em 1887. 

A edificação que tinha um 
formato da letra E, estava di-
mensionada para abrigar cer-
ca de 3.000 pessoas, mas te-
ve época que chegou a aco-
modar entre 10.000 e 11.000 
imigrantes. Possuía um ra-
mal ferroviário da São Paulo 
Railway (a antiga Santos-Jun-
diaí). Era um ponto estratégi-
co, porque permitia a desloca-

ção das pessoas da hospeda-
ria para dois importantes ca-
minhos: interior de São Pau-
lo, através da conexão com a 
Companhia Paulista de Estra-
das de Ferro, em Jundiaí, e in-
terior do Estado do Rio de Ja-
neiro, pela antiga Estrada de 
Ferro Central do Brasil.

OS PRIMEIROS IMIGRANTES
Em plena escravidão, o 

Brasil recebeu um contin-
gente de 226 imigrantes ale-
mães na década de 1880, que 
subiram a Serra do Mar a pé, 
até o bairro de Santo Ama-
ro, onde foram acomodados 
em sítios doados pelo Gover-
no Imperial. 

As condições inadequadas 
de deslocação, o terreno inós-
pito, a falta de abrigos ade-
quados e o tratamento desu-
mano oferecido pelos fazen-
deiros aos primeiros colonos 
pelos antigos fazendeiros, fez 
com que a Itália, por exemplo, 
desaconselhasse sua popula-
ção de emigrar para o Brasil. 

A carência de trabalhado-
res para as lavouras de café 
exigiu dos fazendeiros, jun-
to dos governantes, a tomada 
de providências para incenti-
var a vinda de imigrantes. A 
construção da ferrovia San-
tos-Jundiaí (a “Inglesa”, co-
mo era chamada), a constru-
ção de hospedarias, e a elabo-
ração de uma política de colo-
cação dos imigrantes em fa-
zendas, em condições supe-
riores à dos escravos, fez com 
que o Brasil recebesse enor-
me contingente de imigran-
tes em seu território, princi-
palmente na Província de São 
Paulo, que vivia um período 
de grande desenvolvimento 
econômico, com a lavoura ca-
feeira. A expansão dessa la-
voura para o Oeste paulista 
provocou radical mudança de 
atitudes com relação ao imi-
grante, que passou a ser fo-
cado não como colonizador, 
mas como força de trabalho. 

Os navios que aportavam 

em Santos vinham carrega-
dos de imigrantes com fami-
liares. O percurso dos italia-
nos, que saiam do porto de 
Gênova, durava em média 
23 dias. Os imigrantes soli-
tários eram desencorajados 
a vir para o país, porque ti-
nham a tendência de não fi-
xar raízes aqui e fazer rapi-
damente o caminho de vol-
ta. Com as famílias vinham 
as malas, os baús e as recor-
dações deixadas para trás.

No porto de Santos, re-
cém-chegado tinha uma vi-
são assustadora da Serra 
do Mar. Subir esse obstácu-
lo para chegar ao prometi-
do eldorado paulista, de fer-
rovia, era uma agonia para 
eles, que acabavam pulando 
as janelas do trem, voltando 
para o porto de Santos. Na-
tural que depois disso a fer-
rovia lacrasse as janelas do 
comboio, até sua chegada a 
São Paulo. 

NA HOSPEDARIA
A Hospedaria foi inicial-

mente administrada por uma 
entidade denominada “So-
ciedade Protetora da Imigra-
ção”, dirigida por fazendeiros 
paulistas. O convívio dos imi-
grantes no seu interior era di-
fícil. Frustrações, medo e in-
segurança acabavam criando 
um clima de tensão e descon-
tentamento dentre eles, mui-
tas vezes transformado em 
agressões. No final da déca-
da de 1890 os jornais paulis-
tanos registraram a ocorrên-
cia de motins e rebeliões na-
quele local. Com essa situa-
ção, o governo da província 
acabou assumindo a admi-
nistração do lugar, através da 
recém-criada Secretaria da 
Agricultura, Viação e Obras 
Públicas. Mais tarde, especi-
ficamente em 1905, o traba-
lho passou a ser feito pelo De-
partamento de Terras, Colo-
nização e Imigração (DTCI).

Havia liberdade de loco-
moção entre os imigran-

tes. Muitos deles aproveita-
vam a oportunidade para co-
nhecer a cidade de São Pau-
lo, fora dos muros da Hospe-
daria. Nesse passeio, alguns 
acabavam recebendo convite 
de emprego no comércio que 
crescia, e acabavam instalan-
do-se na própria cidade. Ex-
plica-se dessa forma o gran-
de contingente de imigrantes, 
principalmente italianos, nos 
bairros do Brás e da Mooca.

O TRABALHO DO GOVERNO
O governo paulista reali-

zou um trabalho exemplar na 
Hospedaria. Primeiro os imi-
grantes passavam por uma 
Inspetoria de Imigração. De-
pois eram registrados, com 
detalhes, em livros próprios. 
Ao chegarem na Hospedaria, 
recebiam alimentação, vaci-
na e medicamentos. E docu-
mentos. Depois disso aconte-
ciam os primeiros contatos 
com os fazendeiros, ou seus 
intermediários.

Todas famílias tinham 
prazo de permanência de oi-
to dias na Hospedaria. Além 
dos dormitórios, que ficavam 
no andar superior, o prédio 
tinha cozinhas, refeitórios, 
enfermaria, lavanderia, dis-
pensário médico, necrotério, 
agência postal, casa de câm-
bio e áreas de lazer – o cinema 
era uma dessas atividades. 

Nos diversos escritórios exe-
cutavam-se os trabalhos buro-
cráticos – alguns deles destina-
dos aos contatos com os fazen-
deiros ou representantes. 

Os trabalhadores indivi-
duais eram refutados pelos 
empregadores. As contrata-
ções se completavam com fa-
mílias, porque com elas ga-
rantia-se sua fixação à ter-
ra. As conversações entre em-
pregadores e futuros empre-
gadores faziam da Hospeda-
ria um verdadeiro mercado 
de mão-de-obra. Os imigran-
tes comparavam as ofertas 
recebidas e decidiam com a 
família o rumo a ser tomado. 

Memorial do Imigrante (antiga Hospedaria do Imigrante)

Desembarque de imigrantes na Hospedaria

V Falecimentos V
DE 30 DE JUNHO A 06 JULHO DE 2022

DIA 30 DE JUNHO DE 2022

Carlos Alberto dos Santos, 61 anos
Edilson dos Santos, 55 anos

Brasilina Lourdes Martins Vedovato, 93 anos
Maria Isabel de Lima, 98 anos

Vanderlei Siqueira, 62 anos
José Maria da Conceição, 76 anos
Edileuza Guedes de Jesus, 66 anos

DIA 01 DE JULHO DE 2022

José Flávio Cardoso, 75 anos
Laurinda Ferreira da Costa da Silva, 65 anos

DIA 02 DE JULHO DE 2022

Maria Alzira Modesto dos Santos, 67 anos
Artur Cândido Tobias, 79 anos

Jeancley Ferreira da Silva, 24 anos
Fábio Henrique Miranda, 40 anos

DIA 03 DE JULHO DE 2022

Moacir Martins Baunilha, 73 anos
Salustiano de Lima, 88 anos

Maria Puerto Augustinho, 93 anos
Marina Curtis, 69 anos

Adalgote Sedlaler, 81 anos
Josefa Maria Santos, 69 anos

Aline Luz B. Valdo, 34 anos

DIA 04 DE JULHO DE 2022

Inês Ferreira de Souza, 59 anos
Neusa Ferreira de Souza, 74 anos

Edeltudes Pereira Santa Rosa, 67 anos
Maria das Graças Lima Pinheiro, 72 anos

Maria Juramir da Silva, 58 anos

DIA 05 DE JULHO DE 2022

Lázara Marques Bégio, 74 anos
Manoel Mazote, 53 anos

DIA 06 DE JULHO DE 2022

Romilda Ferreira do Amarante, 59 anos
Juventudes Viana da Silva, 90 anos

Olésia Mantovam Pascoleto, 63 anos
Dalva Maria da Conceição, 86 anos

Armando Leal Reis, 63 anos
Luiz Carlos Rodrigues, 80 anos

Colaboração: Cemitério da Saudade de Sumaré

A Hospedaria dos Imigrantes
AUTOR DO TEXTO

Alaerte Menuzzo

Professor de História e 
Diretor da Pró-Memória
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O governo provincial inter-
via na negociação, para evi-
tar fraudes ou descumpri-
mento de promessas, com 
documentos pré-formaliza-
dos, contendo detalhes da 
contratação. Essa garantia 
era acompanhada pela Agên-
cia de Colonização de Traba-
lho, criada em 1906. O fazen-
deiro que não cumpria com 
as obrigações assumidas fi-
cava impedido de frequentar 
a Hospedaria. Concluída a ne-
gociação, o imigrante viajava 
para as fazendas. 

OS IMIGRANTES EM SUMARÉ
Como dissemos, o maior 

contingente de imigrantes 
que veio para Rebouças era 
de italianos. Os primeiros 
moradores sentiram-se na 
obrigação de criar uma en-
tidade que auxiliasse as fa-
mílias que chegavam no vi-
larejo, uma espécie de com-
plemento do trabalho assis-
tencial da Hospedaria. Nes-
se ambiente foi criada a “So-
cietá di Mutuo Soccorso I Fra-
tellanza Giuseppe Garibal-
di”, em 1907, que era popular-
mente chamada de “Socieda-
de Italiana”. Com certeza foi a 
grande responsável pelo au-
xílio e a integração dos imi-
grantes italianos na peque-
na sociedade que se formava.

Entre julho e dezembro de 
1888 Rebouças recebeu 123 
imigrantes em sua estação 
ferroviária. Em 1892, saíram 

da Hospedaria 108 imigran-
tes com o mesmo destino.

Dentre as famílias que vie-
ram povoar a Vila Rebouças, 
a partir de 1890, citamos: Me-
neghetti, Biancalana, Fen-
ley, Foffano, Pinelli, Bosco, 
Moss, Rovai, Becker, Canta-
relli, França, Malavazzi, Hoff-
mann, Noveletto, Basso, Be-
kendor, Galinelli, Schroeder, 
Gheller, Franceschini, Mon-
tagner, Menuzzo, Ravagnani, 
Tacher, Chebabi, Marangoni, 
Fantinatti e Trovó. 

MEMORIAL
A Hospedaria dos Imigran-

tes funcionou até 1978. Hoje, 
aquele local transformou-se 
no Memorial do Imigrante, um 
dos mais importantes pontos 
turísticos e culturais de São 
Paulo e do Brasil. Seu acervo 
foi informatizado, e pela In-
ternet consegue-se informa-
ções dos imigrantes que por 
lá passaram. Possui lancho-
nete e uma composição ferro-
viária, puxada por locomotiva 
a vapor. O passeio de trem é in-
dispensável para o visitante.

n  Fontes consultadas:
1 - Memorial do Imigrante – 

Moura,Soraya – Publicado pela 
Imprensa Oficial do Estado de 
São Paulo, em 2008. 

2 – Uma História de Sumaré 
– Toledo, Francisco Antonio de – 
Publicado pela Imprensa Oficial 
do Estado de São Paulo, em 1995. 

3 – Arquivo da Associação 
Pró-Memória de Sumaré 



ANTONIO CARLOS PROENÇA KAYSEL

FRANCO MONTORO

NICOLAU GELLERT

ESCRETE DO RÁDIO

RUA JUSTINO FRANÇA

JOSÉ RAFFI SOBRINHO

Antônio Carlos Proença Kaysel, que vemos à esquerda, era genro 
de José Raffi Sobrinho, que era o dono do famoso Posto Raffi, 

em Nova Veneza. Antônio Carlos candidatou-se a vereador pelo 
distrito e foi eleito para a terceira legislatura (1963-1966). Foi um 
dos mais ativos e destacados membros da edilidade sumareense. 

Nesta foto, do final dos anos 1960, ele aparece com o Dr. José 
Geraldo Barreto Fonseca (Juiz de Direito), Benedito de Mattos, 

Oswaldo Roncolatto e Adauto João Campo Dall´Orto.

Os antigos políticos de Sumaré falam que Franco Montoro foi o 
melhor governador para o município. No seu governo Sumaré 
ganhou inúmeros benefícios, dentre eles, os melhoramentos 

do chamado Projeto “Cura”. Na foto, ele está acompanhado do 
sumareense Laércio Fregatti.

Nicolau Gellert era alemão. Veio para o Brasil após a segunda 
guerra mundial (1939-1945) e especificamente para Sumaré no 
começo da década de 1950. Aqui casou-se e constituiu família. 

Aparece nesta foto com a esposa Fátima Abrahão, na cabeceira da 
mesa, juntamente com os amigos da cidade, num jantar. No lado 
direito vemos Sônia Vasconcellos Toledo, Luiz Mário de Toledo, 

Eduardo Gigo e Odete Jones Gigo. No lado esquerdo mais dois 
casais: Laudo Cardoso de Toledo, Ana Maria Foffano Toledo, Zulma 

Foffano e Sidney Foffano.

A Rádio Bandeirantes era a emissora mais popular de São Paulo 
na década de 1960. Suas transmissões esportivas alcançavam altos 

índices de audiência. Um dos grandes radialistas esportivos da 
Bandeirantes era Fiori Giglioti, que aproveitou a popularidade e 
formou um time de futebol com a equipe esportiva da emissora, 

intitulada Escrete do Rádio. Eles se apresentavam nas cidades do 
interior paulista, atraindo sempre um grande público. Na foto, o 

Escrete do Rádio em Sumaré, no antigo Estádio Luiz Frutuoso. De 
pé, na extrema esquerda, o Prefeito José Miranda (1963-1966). Fiori 

Giglioti é a quarta pessoa de pé, da direita para a esquerda. 

Crianças da família de José Prozillo e de seus vizinhos brincam 
na calçada da rua Justino França. Na esquerda vemos um salão 
situado nas imediações da rua Luiz José Duarte, que cortava a 

Justino França. Ao fundo, no alto, os eucaliptos do antigo campo 
de futebol do Recreativo, rebatizado mais tarde como Estádio Luiz 

Frutuoso. Os postes de iluminação da rua eram de madeira.

José Raffi Sobrinho era o dono do famoso Posto Raffi, 
na Via Anhanguera (mais tarde Posto Borssato). 

Era uma pessoa muito popular na cidade. Gostava de política. 
Participou de várias campanhas nas décadas de 1950 e 1960. 

Ele é a segunda pessoa, da direita para a esquerda. Ao seu 
lado aparecem: Antônio Sanguini (na extrema direita), 

Dionísio Kalvon, Geraldo Barijan e Eduardo Gigo.

FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ
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Amante dos estu-
dos, é graduada em 
pedagogia e educa-
ção física. É tam-
bém pós-graduada 
em psicopedagogia, 
acupuntura, shiatsu-
terapia, ayurveda e, 
atualmente, pós-gra-
duanda em bases da 
saúde integrativa e 
bem-estar. 

Idealizadora do 
Hajla Studio, desde 
2009 atua como te-
rapeuta holística e 
integrativa, mestra 
Reiki, instrutora de 
pilates e yoga, pro-
fessora de dança do 
ventre, bem como 
professora do curso 
de pós-graduação 
em ayurveda pela 
Casa João de Barro e 
pela Associação Bra-
sileira de Ayurveda. 

Escreveu “A Invertida: Um Novo Olhar Sobre a Vida”, livro em forma de 
diálogo produzido com a intenção de provocar reflexões sobre a vida e uma 
nova percepção de realidade.

Em 2020 realizou o sonho de conhecer a Índia, onde estudou e bebeu da 
fonte de conhecimentos divinos, um presente à humanidade.

Neste ano de 2022, em parceria com a Secretaria do Verde e Ambiente da 
Cidade de São Paulo, criou o projeto Yoga Humanidade que oferece aulas gra-
tuitas de Yoga para os frequentadores do Parque Augusta, toda quarta-fei-
ra, às 7h30. Como colaboração, os participantes levam alimentos não pere-
cíveis, roupas usadas e livros usados que são doados para entidades e pes-
soas em situação de vulnerabilidade.

Hajla Shanti tem como principais características o movimento e a busca 
pela construção de uma percepção melhor do modo de viver e compreender 
a humanidade.

Hajla Shanti 
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Brasil tem fome de quê?

O Brasil tem fome de igualdade, de realmente fazer 
valer a frase “somos todos iguais perante a lei”, e 
acima de tudo, entender que não precisamos ser 
vistos da mesma forma só perante a lei, mas aos olhos 
de qualquer pessoa. 
Um dos problemas maiores do Brasil é ser rico em 
diversidade, quando grande parte das mentes são 
pobres de espírito. Em um país tão lindo e cheio de 
cores, culturas e costumes, o que me deixa mais 
triste é ver o quanto as pessoas são vazias e o quanto elas se dividem por 
classe social, cor e gênero. O Brasil precisa de amor, precisa de pessoas que 
saibam abraçar, apesar das diferenças, e que entendam que “igualdade” 
é só um termo para tornar a palavra um sentimento que devíamos nascer 
sentindo. O amor por qualquer ser vivo é diferente, porém único.

Karen Barros | Nazareno/MG

Sobre a Vida!

Eu não me sinto no 
direito de ser a favor ou 
contra algo que alguém 
decidiu sobre o próprio 
corpo ou como consegue 
continuar vivendo!
Sou terminantemente 
contra tirar de alguém 
a capacidade de escolha 

ou a liberdade de exercer a mesma!
Também sou contra, totalmente, contra a violência de 
qualquer tipo, contra qualquer pessoa, em especial 
para com as crianças, idosos e seres indefesos!
Sou a favor da autoavaliação, pois todos os dias 
precisamos avaliar o que damos conta ou não de 
carregar, amar aprender...
Em qualquer tempo e momento podemos abrir mão 
de sonhos e objetivos, ora pela nossa felicidade e 
saúde, ora pela felicidade e saúde do próximo!
Vou achar maravilhoso o dia que realmente a 
humanidade estiver dentro do ser humano.
Mulher, menina, adulta, idosa que veio neste mundo, 
neste corpo odiado, amado, cobiçado, desprezado. 
Que tua personalidade brilhe a luz Divina de teu 
Espírito e a força da natureza se faça presente 
em tua vida. Que assim, tua liberdade não seja 
usurpada pelo julgo alheio, mas sim fortalecida por 
tua Força e Dignidade.

Hajla Shanti | São Paulo/SP

Paz 
infinita

Solto os meus 
cabelos ao vento

Sinto o vento 
soprar 

A sensação de 
liberdade 

Por dentro vai 
adentrar

Samires Barbosa
Ubajara/CE
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Leia Fortunato bailarina de 
ventre, estilista, coreógrafa, per-
sonal performer, instrutora de 
dança do ventre e outros ritmos, 
pesquisadora da cultura árabe, 
estudante do último semestre 
em dança no grupo NAE (nú-
cleo arte e educação) SP. O For-
tunato é de seu avô paterno Jú-
lio, que também era artista, vio-
linista. Sua família tem muito 
este vínculo com a música. Leia 
nasceu em Lavras - MG. Quando 
era bem pequena, com mais ou 
menos 5 anos ela assistia o pro-
grama do Gugu e se inspirou na 
Carla Perez para começar a dan-
çar. Ela morava em sítio, diz ser 
apaixonada pelo campo. Leia 
Fortunato diz que era a alegria 
e pedia para os familiares as-
sistirem o seu show de dança. 

Com o talento nato da dança, 
ela procurou fazer aulas e o pri-
meiro estilo do qual teve aulas 
foi o Country. O tempo foi pas-
sando e ela continuou pratican-
do a dança e também gosta de 
cantar. A arte faz parte da sua 
vida de maneira intensa. Quan-

do fez por volta de 18 ou 19 anos, Leia engravidou do seu filho Pedro, e tem muito 
orgulho de ser mãe. O tempo passou, mas depois continuou se especializando 
na dança, participando de workshops e cursos em São Paulo e Belo Horizonte. 

A artista descobriu também o talento como estilista de trajes para a dança 
do ventre e vem ganhando destaque nesse segmento, sendo muito solicitada 
também nessa questão de desenvolvimento de figurinos. Leia Fortunato diz 
que o bailarino é como um atleta olímpico que dá um salto maior que o outro 
de cada vez e diz que está sempre pronta para maiores desafios.

Instagram:FortunatoDancer oficial 
Página do face: Fortunatodancer

Sylvia Yssei
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Sylvia Yssei iniciou a sua formação 
em dança no ano 2000. Começou com 
Jazz Dance e, ao longo dos anos, estu-
dou Flamenco e Clássico Espanhol.

Mais tarde, descobriu a dança orien-
tal. Por isso, deixou de aprender as an-
teriores e concentrou-se em se espe-
cializar mais nesta disciplina.

Pouco tempo depois, ela começou 
a estudar dança Tribal Fusion e Ori 
Tahiti (dança taitiana). Ambos se tor-
naram um poderoso meio de expres-
são para ela de forma complemen-
tar, embora ao mesmo tempo muito 
diferente.

As danças Bollywood e Ciganas vie-
ram mais tarde para enriquecer os 
seus conhecimentos, assim como a 
dança Indoriental®.

Simultaneamente, estudou Psico-
logia na Universidade de Barcelona, 
o que, sem dúvida, a ajudou a conhe-
cer as bases da Pedagogia e as dinâ-
micas de aprendizagem, bem como a 
compreender e saber observar os seus 
alunos de forma ativa e holística.

Já viajou para treinar com profis-
sionais de todo o mundo: da Espanha, 
França, Estados Unidos e Taiti.

Em 2017, teve a oportunidade de 
viajar para o Taiti para estudar no 
Conservatório Artístico da Polinésia 
Francesa.

Seu treinamento inclui certificação 
como instrutora de abdominal hipo-
pressiva e ioga.

De todos os projetos artísticos em 
que esteve imersa, destaca com gran-
de gratidão a oportunidade de ter fei-
to parte da companhia Imajaghan 
(Contemporary Tribal Fusion), dirigi-
da por Illan Riviere, com a qual já vi-
sitou palcos internacionais em desti-
nos como a França, Alemanha e EUA 
(o mítico Festival Tribal).

Em 2020, obteve a primeira e ter-
ceira posição na competição Heiva i 
Canada em suas respectivas catego-
rias (dança taitiana e fusão taitiana), 

cujo prêmio foi uma viagem ao Taiti 
para continuar sua formação.

Atualmente, ela trabalha intensa-
mente como diretora da companhia 
de dança taitiana Tiki Tahiti e é repre-
sentante da filial Tahiti ‘Ori New Ca-
ledonia na Espanha (Tahiti ‘Ori Espa-
nha). Ela também é pioneira na cria-
ção de um formato de performance 
que combina dança e sereias, Sire-
nas Dance.

Por fim, ministra aulas desde 2010 
nas disciplinas de Tribal Fusion, dan-
ça taitiana e hipopressivos - e mais re-
centemente yoga - e também se lan-
çou a oferecer aulas dessas discipli-
nas em formato online.

Instagram: @sylvia_yssei_vaitiare


